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El interregno. Las traiciones 

I. p u e b l o d e P a r í s l l o r a b a sus m u e r t o s y p e d í a a g r a n ­

des g r i t o s j u s t i c i a y e l c a s t i g o d e los q u e h a b í a n p r o ­

v o c a d o l a m a t a n z a a l r e d e d o r d e l a s T u l l e r í a s . 

M i l c i e n h o m b r e s , d i c e M i c h e l e t , t r e s m i l , s e g ú n e l 

r u m o r p ú b l i c o , h a b í a n s i d o m u e r t o s p o r l o s d e f e n s o r e s d e p a l a c i o , 

q u e e r a n p r i n c i p a l m e n t e h o m b r e s d e p i c a s , l a g e n t e m á s p o b r e d e 

los s u b u r b i o s , q u e se a g o l p a r o n e n m a s a s o b r e las T u l l e r í a s y c a ­

y e r o n b a j o las b a l a s d e los s u i z o s y d e l o s n o b l e s , p r o t e g i d o s p o r 

f u e r t e s m u r a l l a s . 

C a r r o s l l e n o s d e c a d á v e r e s se d i r i g í a n h a c i a l o s s u b u r b i o s , d i c e 

M i c h e l e t , y a l l í se e x t e n d í a n los m u e r t o s p a r a q u e p u d i e r a n ser r e c o ­

n o c i d o s . L a m u l t i t u d les r o d e a b a , y l o s g r i t o s d e v e n g a n z a d e l o s 

h o m b r e s se m e z c l a b a n a l o s s o l l o z o s de las m u j e r e s . 
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E n l a n o c h e d e l l o d e a g o s t o y e l d í a s i g u i e n t e e l f u r o r p o p u l a r 

se d i r i g i ó e s p e c i a l m e n t e c o n t r a l o s s u i z o s . ¿ N o h a b í a n t i r a d o u n o s 

s u i z o s sus c a r t u c h o s p o r l a s v e n t a n a s i n x d t a n d o a s í a l a m u l t i t u d 

a e n t r a r e n p a l a c i o ? ¿ N o i b a e l p u e b l o a f r a t e r n i z a r c o n l o s s u i z o s 

s i t u a d o s e n l a e s c a l e r a p r i n c i p a l , c u a n d o é s t o s c o m e n z a r o n u n f u e g o 

n u t r i d o y m o r t í f e r o a b o c a - j a r r o s o b r e l a m u l t i t u d ? 

P r o n t o c o m p r e n d i ó e l p u e b l o q u e e r a p r e c i s o a p u n t a r m á s a l t o 

s i se q u e r í a a l c a n z a r a l o s i n s t i g a d o r e s d e l a m a t a n z a . H a b í a q u e d i r i ­

g i r s e c o n t r a e l r e y , c o n t r a l a r e i n a y c o n t r a e l « c o m i t é a u s t r í a c o » d e 

las T u l l e r í a s . 

P e r o p r e c i s a m e n t e a l r e y , a l a r e i n a y a sus f ie les les c u b r í a l a 

A s a m b l e a c o n s u a u t o r i d a d . V e r d a d es q u e e l r e y , l a r e i n a , sus h i j o s 

y i o s f a m i l i a r e s d e M a r í a A n t o n i e t a e s t a b a n e n c e r r a d o s e n l a t o r r e 

d e l T e m p l e . E a C o m r m a h a b í a o b t e n i d o d e l a A s a m b l e a s u t r a s l a d o 

a a q u e l l a t o r r e , d e c l i n a n d o t o d a r e s p o n s a b i l i d a d s i p e r m a n e c i e r a n 

e n e l L u x e m b u r g o . P e r o e n e l f o n d o , n a d a se h a b í a h e c h o n i n a d a 

p o s i t i v o se h i z o h a s t a e l 4 d e s e p t i e m b r e . 

E l 1 0 d e a g o s t o l a A s a m b l e a l l e g ó h a s t a n e g a r s e a p r o c l a m a r 

l a d e s t i t u c i ó n d e L u i s X V I . B a j o l a i n s p i r a c i ó n d e l o s g i r o n d i n o s , 

se h a b í a l i m i t a d o a p r o c l a m a r l a suspensión d e L u i s X V I , a p r e s u ­

r á n d o s e a n o m b r a r u n g o b e r n a d o r a l D e l f í n . D e s p u é s , e l d í a 19 , 

e n t r a r o n l o s a l e m a n e s e n F r a n c i a , e n n ú m e r o d e 1 3 0 . 0 0 0 h o m b r e s , 

q u e se d i r i g í a n a P a r í s c o n e l p r o p ó s i t o d e a b o l i r l a C o n s t i t u c i ó n , 

r e s t a b l e c e r a l r e y e n s u p o d e r a b s o l u t o , a n u l a r t o d o s l o s d e c r e t o s d e 

las d o s A s a m b l e a s y m a t a r a « l o s j a c o b i n o s » , es d e c i r , a t o d o s l o s r e ­

v o l u c i o n a r i o s . 

F á c i l es c o m p r e n d e r e l e s t a d o d e á n i m o q u e e n t a l e s c o n d i c i o n e s 

h a b í a d e r e i n a r e n P a r í s ; b a j o u n e x t e r i o r t r a n q t d l o , se a p o d e r a b a d e 

l o s s u b u r b i o s u n a s o m b r í a a g i t a c i ó n , q u e , d e s p u é s d e s u v i c t o r i a 

s o b r e las T u l l e r í a s , p a g a d a t a n c a r a , se s e n t í a n v e n d i d o s p o r l a A s a m ­

b l e a y h a s t a p o r l o s « j e f e s d e o p i n i ó n » r e v o l u c i o n a r i o s , q u i e n e s a s u 

v e z t a m b i é n v a c i l a b a n e n p r o m m c i a r s e c o n t r a e l r e y y c o n t r a l a 

m o n a r q u í a . 

C a d a d í a U e g a b a n n u e v a s p r u e b a s a l a t r i b u n a d e l a A s a m b l e a , 
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a las sesiones d e l a C o m u n a y a la p r e n s a , d e l c o m p l o t u r d i d o e n las 

T u l l e r í a s a n t e s d e l 10 d e a g o s t o y q u e c o n t i n u a b a e n P a r í s 3' e n las 

p r o v i n c i a s ; p e r o n a d a se h a b í a h e c h o ] i a r a c a s t i g a r a los c u l p a b l e s 

o p a r a i m p e d i r l e s r e n o ­

v a r l a t r a m a d e s u s 

c o m p l o t s . 

C a d a d í a e r a n m á s 

i n q u i e t a n t e s las n o t i c i a s 

q u e l l e g a b a n d e l a f r o n ­

t e r a . L a s p l a z a s e s t a b a n 

d e s g u a r n e c i d a s y n a d a se 

h a b í a i n t e n t a d o p a r a d e ­

t e n e r a l e n e m i g o . E r a 

e v i d e n t e q u e l o s d é b i l e s 

c o n t i n g e n t e s f r a n c e s e s -

m a n d a d o s p o r g e n e r a l e s 

d u d o s o s , n o p o d r í a n d e ­

t e n e r l o s e j é r c i t o s a l e m a ­

nes, d o s veces m á s f u e r ­

tes e n n ú m e r o , a g u e r r i d o s 

y c o n g e n e r a l e s a l f r e n t e 

q u e g o z a b a n de l a c o n ­

f i a n z a d e l o s s o l d a d o s . 

Se c o n t a b a c o n s e g u r i d a d 

e n t r e r e a l i s t a s , e l d í a y 

l a h o r a e n q u e l a i n v a ­

s i ó n se p r e s e n t a r í a a las p u e r t a s d e P a r í s . L a m a s a d e l a p o b l a c i ó n 

c o m p r e n d í a e l p e l i g r o . T o d o l o q u e h a b í a d e j o v e n , d e f u e r t e , d e 

e n t u s i a s t a y d e r e p u b l i c a n o e n P a r í s c o r r í a a a l i s t a r s e p a r a i r a l a 

f r o n t e r a . E l e n t u s i a s m o l l e g a b a h a s t a e l h e r o í s m o . E l d i n e r o , l o s d o ­

nes p a t r i ó t i c o s l l o v í a n e n las o f i c i n a s d e a l i s t a m i e n t o . 

¿ P e r o d e q u é s e r v í a t a n t o s a c r i f i c i o , s i c a d a d í a t r a í a l a n o t i c i a 

d e a l g u n a n u e v a t r a i c i ó n , y c u a n d o t o d a s esas t r a i c i o n e s se u n í a n 

a l r e y y a l a r e i n a , q u i e n e s , d e s d e e l f o n d o d e l T e m p l e , c o n t i n u a -
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b a n d i r i g i e n d o l o s c o m p l o t s ? ¿ S i a p e s a r d e l a s e v e r a v i g i l a n c i a d e 

l a C o m u n a , IMaría A n t o n i e t a s a b í a t o d o l o q u e s u c e d í a a l e x t e r i o r ? 

E s t a b a i n f o r m a d a d e c a d a p a s o d e l o s e j é r c i t o s a l e m a n e s ; y c u a n d o 

se p r e s e n t a r o n u n o s o b r e r o s a p o n e r r e j a s a las v e n t a n a s d e l T e m p l e , 

les d i j o : << N o v a l e l a p e n a ; d e n t r o d e o c h o d í a s n o e s t a r e m o s a q u í . » 

E n e f e c t o , l o s r e a l i s t a s e s p e r a b a n e n t r e e l 5 6 d e s e p t i e m b r e l a 

e n t r a d a d e o c h e n t a m i l p r u s i a n o s e n P a r í s . 

¿ A q u é a r m a r s e y c o r r e r a l a f r o n t e r a c u a n d o l a A s a m b l e a L e g i s ­

l a t i v a y e l p a r t i d o q u e e s t a b a e n e l p o d e r e r a n e n e m i g o s d e c l a r a ­

d o s d e l a R e p ú b l i c a y h a c í a n t o d o l o p o s i b l e p a r a s o s t e n e r l a m o ­

n a r q u í a ? E n e f e c t o , q u i n c e d í a s a n t e s d e l 10 d e a g o s t o , e l 2 4 d e 

j u l i o , ¿ n o h a b l ó B r i s s o t c o n t r a l o s f r a n c i s c a n o s , q u e q u e r í a n l a R e -

p i i b l i c a ? ¿ N o p i d i ó q u e c a y e r a s o b r e e l l o s e l c u c h i l l o d e l a l e y ( i ) ? 

Y d e s p u é s , p a s a d o e l 10 d e a g o s t o , ¿ n o g u a r d ó e l c l u b d e l o s J a c o ­

b i n o s , q u e e r a e l p u n t o d e r e u n i ó n d e l a b u r g u e s í a a c o m o d a d a , 

s i l e n c i o h a s t a e l 2 7 d e a g o s t o a c e r c a d e l a g r a n c u e s t i ó n q u e a p a s i o ­

n a b a a l p u e b l o : L a m o n a r q u í a , a p o j ' a d a p o r las b a r - o n e t a s a l e m a ­

n a s , s e r á c o n s e r v a d a o n o ? 

L a i m p o t e n c i a d e l o s g o b e r n a n t e s , l a p u s i l a n i m i d a d d e l o s « j e f e s 

d e o p i n i ó n » e n a q u e l l a h o r a d e p e l i g r o , i m p u l s a b a n n e c e s a r i a m e n t e 

a l p u e b l o a l a d e s e s p e r a c i ó n . Y es n e c e s a r i o r e v i v i r e n s í m i s m o l a s 

d i v e r s a s e m o c i o n e s s e n t i d a s e n P a r í s d e s p u é s d e l a d e c l a r a c i ó n d e 

g u e r r a , l e y e n d o l o s d i a r i o s d e l a é p o c a , las m e m o r i a s y l a s c a r t a s 

p r i v a d a s , p a r a a p r e c i a r l a i n m e n s a p r o f u n d i d a d d e esa d e s e s p e r a ­

c i ó n . V a m o s , p o r t a n t o , a r e c a p i t u l a r b r e v e m e n t e l o s p r i n c i p a l e s 

h e c h o s . 

E n e l m o m e n t o m i s m o d e l a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a e r a g r a n d e 

e l p r e s t i g i o d e L a f a y e t t e , e s p e c i a l m e n t e e n l o s m e d i o s b u r g u e s e s , 

c a u s a n d o g e n e r a l a l e g r í a v e r l e a l a c a b e z á d e u n e j é r c i t o . V e r d a d es 

q u e d e s p u é s d e l a m a t a n z a d e l C a m p o d e M a r t e i n s p i r ó c i e r t a s d u d a s , 

d e las q u e C h a b o t se h i z o eco e n l a A s a m b l e a a p r i n c i p i o d e j u n i o 

(i) «Si existen, decía, hombres que trabajan para estabiecer ia República sobre las ruinas 
de la Constitución, caiija sobre ellos el cuchillo de la ley, como .sobre los amigos activos de 
las dos Cámaras y sobre los contra-revolucionarios de Cobientza.» 
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de 17012; p e r o l a A s a m b l e a t r a t ó a C h a b o t d e d e s o r g a n i z a d o r , d e 

t r a i d o r , >• le r e d u j o a l s i l e n c i o . 

S i n e m b a r g o , e l 18 d e j u n i o r e c i b i ó l a A s a m b l e a s u f a m o s a c a r t a , 

en l a q u e d e n u n c i a b a a l o s j a c o b i n o s y p e d í a l a s u p r e s i ó n d e t o d o s 

los c l u b s . E s t a c a r t a l l e g ó p o c o s d í a s d e s p u é s d e q u e e l r e y d e s t i t u ­

y e r a a l m i n i s t e r i o g i r o n d i n o (el m i n i s t e r i o j a c o b i n o , c o m o se d e c í a 

e n t o n c e s ) , y l a c o i n c i d e n c i a d i ó q u e p e n s a r ; p e r o l a A s a m b l e a p a s ó 

a d e l a n t e , i n d i c a n d o u n a 

d u d a s o b r e l a a u t e n t i c i ­

d a d de l a c a r t a , l o q u e 

en e l p u e b l o s u s c i t ó l a 

s o s p e c h a d e q u e l a 

A s a m b l e a e s t u v i e r a e n 

c o n n i v e n c i a c o n L a f a ­

y e t t e . 

A p e s a r de t o d o , l a 

e f e r v e s c e n c i a a u m e n t a - i-os « I N C R O V A B L E S » 

b a s i e m p r e , y e l p u e b l o (Caricatura de la época) 

se l e v a n t ó , a l f i n , e l 2 0 d e j u n i o , y , a d m i r a b l e m e n t e o r g a n i z a d o p o r 

las secc iones , i n v a d i ó las T u l l e r í a s . T o d o p a s ó , c o m o h e m o s v i s t o , 

m o d e s t a m e n t e ; p e r o l a b u r g u e s í a f u é s o b r e c o g i d a d e t e r r o r , y l a 

A s a m b l e a se e c h ó e n b r a z o s d e l a r e a c c i ó n l a n z a n d o u n d e c r e t o c o n t r a 

las r e u n i o n e s p t i b h c a s . E n t a l e s t a d o , e l d í a 23 l l e g ó L a f a y e t t e : se 

p r e s e n t ó e n l a A s a m b l e a , d o n d e r e c o n o c i ó y r e c l a m ó s u c a r t a d e 18 d e 

j u n i o . C e n s u r ó e n t é r m i n o s v i o l e n t o s e l 2 0 d e j u n i o y d e n u n c i ó a 

los « J a c o b i n o s » c o n m a y o r r u d e z a . L u c k n e r , c o m a n d a n t e d e o t r o 

e j é r c i t o , se u n i ó a I ^ a f a y e t t e p a r a c e n s u r a r e l 2 0 d e j u n i o y a t e s t i g u a r 

s u f i d e l i d a d a l r e y . A c o n t i n u a c i ó n L a f a y e t t e se p a s e ó p o r P a r í s « c o n 

se i sc ientos u o c h o c i e n t o s o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o p a r i s i é n q u e r o d e a b a n 

s u c o c h e ( i ) » . Se s a b e h o y q u e f u é a P a r í s a p e r s u a d i r a l r e y q u e se 

dejase c o n d u c i r a p o n e r s e b a j o l a p r o t e c c i ó n d e l e j é r c i t o . H o y t e n e m o s 

( I ) Marlainc Jullien a sti hijo (Journal dUroo bour^eoise, p. 170). Sí las cartas de esta señora 
pueden ser incorrectas en algiín detalle, son preciosas respecto de este periodo, porque dicen 
piecisamenLe lo que el París rei'olucionario decía y pen.saba en determinado día. 



l a c e r t i d u m b r e d e l h e c h o , p e r o e n t o n c e s c o m e n z a b a y a a d e s c o n ­

f i a r s e d e l g e n e r a l . H a s t a se l l e g ó a p r e s e n t a r u n a p r o p o s i c i ó n a 

l a A s a m b l e a , e l 6 d e a g o s t o , p i d i e n d o s u a c u s a c i ó n , s o b r e l a c u a l 

l a m a y o r í a v o t ó d i s c u l p á n d o l e . ¿ Q u é h a b í a d e p e n s a r d e e l l o e l 

p u e b l o ? ( i ) . 

« ¡ A y , a m i g o m í o , q u é m a l a n d a e s t o ! — e s c r i b í a M a d a m e J u l l i e n 

a s u m a r i d o . — Se h a d e n o t a r q u e l a c o n d u c t a d e l a A s a m b l e a i r r i t a 

d e t a l m o d o l a m a s a , q u e , c u a n d o q u i e r a L u i s X V I t o m a r e l l á t i g o 

d e L u i s X I V p a r a d e s h a c e r ese d é b i l p a r l a m e n t o , se a p l a u d i r á p o r 

t o d a s p a r t e s , a u n q u e e n v i r t u d d e d i f e r e n t e s s e n t i m i e n t o s ; p e r o ¡ q u é 

i m p o r t a eso a l o s t i r a n o s , s i sus p r o p ó s i t o s se v e n f a v o r e c i d o s ! L a 

a r i s t o c r a c i a b u r g u e s a e s t á e x a l t a d a h a s t a e l d e l i r i o ; e l p u e b l o , e n e l 

a b a t i m i e n t o d e l a d e s e s p e r a c i ó n . H e a h í l a s t e m p e s t a d e s l a t e n ­

t e s . » ( P . 164.) 

C o m p á r e n s e es tas p a l a b r a s c o n l a s d e C h a u m e t t e a n t e s c i t a d a s , 

y se c o m p r e n d e r á q u e p a r a e l e l e m e n t o r e v o l u c i o n a r i o d e l a p o b l a ­

c i ó n p a r i s i é n , l a A s a m b l e a h a b í a d e ser c o m o u n a g r u e s a b a l a a t a d a 

( I ) Lally-Tolendal, en una carta que dirigió al rey de Prusia en 1793 para reclamar la liber­
tad de r.afayette, enumeraba los servicios que el indigno general había prestado a la corte. 
Vuelío el rey a París, desde Vareimes, en junio de 1791, los principales jefes de la Asamblea 
Constituyente se reunieron para saber si se seguiría un proceso al rey y se establecerla la repú­
blica. I.afayette les dijo entonces: « Si matáis al rey, os advierto que al día siguiente la guardia 
nacional y yo proc-aremas al príncipe real». -~ «A nosotros corresponde olvidarlo to.io», decía 
madame Klisabetli en junio de 1792 a madame Tórneme, hablando -le Lafayette; y al prin­
cipio de jijiio de 1792, Lafayette escribió al rey, quien le respondió. Fu su carta del íi de julio, 
le proponía organizar su evasión. Laf.ayette vendría el 15 con quince escuadrones y ocho piezas 
de artillería a caballo, para recibir al rey en Compiegne. Lally-Tolendal, realista por religión 
hereditaria en su familia, como él dice, afirmaba lo sigrriente sobre su conciencia: < Sus procla­
mas ni ejército, su famosa carta al cuerpo legislativo, su llegada imprevista a la barra después 
de la horrible jomada del 20 de junio, nada de todo eso me ha sido ertraño, nada ha sido hecho 
sin mi participoción... .\\a siguiente de su llegada a 1 arís pasé con él urra parte de la noclic, 
y hablamos de declarar la guerra a los jacobinos en el mismo París, y en todo el rigor de la palabra. > 
Sn plan consistía en reunir «todos los propietarios que estaban intranquilos, todos los oprimi­
dos, que eran numerosos • y proclamar- ¡A bajo los jacobinos, abajo Coblentza', impulsar al pueblo 

• contra el club de los facobinos, «prender sus jefes, apoderarse de sus papeles y arrasar su casa. 
JI. de Lafayette lo quería ejecutar a \ava fuerza; había diclio al rey: F.s preciso destruir los 
jacoliinos lísica y moralmente. Sus tímidos amigos se opusieren... Me juró al nreiios que, de 
vuelta a su ejercito, trabajaría activamente para libertar al rey •. Fsta caria de Lally-Tolendal 
ha sido publicada íntegra por T.rtcliez y Roiix, xvn, p. 227 y sig. 

Y a pesar de todo, «ios comisarios en- lados a Lafayette después del ro de agosto tenían entre 
sus instrucciones el encargo de ofrecerle el primer Irrgar en el nirevo orden de cosas». 

Cqmo se ve, la traición en la Asamblea, entre los girondinos, era mús profunda que lo que 
generalmente se cree. 
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al pie de l a R e v o l u c i ó n ( i ) . S i n e m b a r g o , l l e g ó e l 10 d e a g o s t o . E l 

pueblo d e P a r í s , e n s u s secc iones , se a p o d e r ó d e l m o v i m i e n t o : 

n o m b r ó r e v o l u c i o n a r i a m e n t e s u c o n s e j o d e l a C o m u n a p a r a d a r 

u n i d a d a l l e v a n t a m i e n t o ; e c h ó a l r e y d e l a s T u l l e r í a s ; se h i z o d u e ñ o , 

t ras s a n g r i e n t a l u c h a , d e p a l a c i o , y l a C o m u n a e n c e r r ó a l r e y e n l a 

t o r r e d e l T e m p l e . P e r o l a A s a m b l e a L e g i s l a t i v a p e r m a n e c í a , y p r o n t o 

se c o n v i r t i ó e n e l c e n t r o d e u n i ó n d e l o s e l e m e n t o s r e a l i s t a s . 

L o s b u r g u e s e s p r o p i e t a r i o s n o t a r d a r o n e n d a r s e c u e n t a d e l n u e v o 

aspecto p o p u l a r e i g u a l i t a r i o q u e t o m a b a e l m o v i m i e n t o , y se a f e r r a ­

r o n c o n t a n t o m a y o r e m p e ñ o a l a m o n a r q u í a . P u s i é r o n s e e n c i r c u l a ­

c ión m i l p l a n e s p a r a c o r o n a r a l D e l f í n ( q u e es l o q u e se h u b i e r a h e c h o 

si l a r e g e n c i a d e M a r í a A n t o n i e t a n o h u b i e r a i n s p i r a d o t a n t a r e p u g ­

n a n c i a ) o a c u a l q u i e r o t r o p r e t e n d i e n t e , f r a n c é s o e x t r a n j e r o . E n t o n ­

ces se p r o d u j o , c o m o d e s p u é s d e l a h u i d a d e V a r e n n e s , u n a r e c r u -

(i) . E n este momento el horizonte se carga de vapores: deben producir una erplosi.'Mi », 
escribía .Madame f ullieu el S de agosto. . La Asamblea me parece demasiado débil para secundar 
el rolo del pueblo, v el puedo uie pare e demasiado tuerte para demrse dominar bor ella. De ese 
•conflicto, de esa lucha, ha de resultar un acontecimiento: la liberta-t o le. esclavitud de veinti­
cinco millones de hombres». (!'. 211.) V niás adelante: «la destitución del rey, pedida por la 
mayoría y rechazada por la minoría que domina la -Asamblea, ocasionará el terrible choque que 
se prepara. I 1 Senatlo no tendrá La audai:ia de prommdarla v el pueblo no tcndr.á la vileza de 
sufrí: el desi>recio que se hace ile la opinión pública». ó' ruando la .Asamblea absolvió a Lafa­
yette, Madame Jullien hizo esta profecía: « rero todo eso nos conduce a una cafáslroie que hace 
temblar a los amigos de la Immanidod; porque llover: sangre, no evagero 1. (R. 213.) 

DEMOLICIÓN DE LA ESTATUA DE LUIS XV 
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d e s c e n c i a d e s e n t i m i e n t o s f a v o r a b l e s a l a m o n a r q u í a , y m i e n t r a s e l 

p u e b l o p e d i a a g r a n d e s g r i t o s q u e se p r o n u n c i a r a r e s u e l t a m e n t e 

c o n t r a l a m o n a r q u í a , l a A s a m b l e a , c o m o t o d a a s a m b l e a d e p o l í t i c o s 

p a r l a m e n t a r i o s , e n l a i n c e r t i d u m b r e d e l r é g i m e n q u e p r e v a l e c e r í a , 

se g u a r d a b a b i e n d e c o m p r o m e t e r s e , i n c l i n á n d o s e p r e f e r e n t e m e n t e 

h a c i a l a m o n a r q u í a , p r o c u r a n d o c u b r i r l o s c r í m e n e s p a s a d o s d e 

L u i s X V I y o p o n i é n d o s e a q u e se p u s i e r a n d e m a n i f i e s t o p o r m e d i o 

d e p r o c e s o s c o n t r a sus c ó m p l i c e s . 

F u é p r e c i s o q u e l a C o m u n a a m e n a z a r a c o n e l t o q u e d e r e b a t o 

y q u e las s e c c i o n e s l l e g a r a n a h a b l a r d e u n a m a t a n z a e n m a s a d e 

r e a l i s t a s ( i ) , p a r a q u e l a A s a m b l e a se d e c i d i e r a a c e d e r . P o r f i n o r d e n ó , 

e l 17 d e a g o s t o , l a f o r m a c i ó n d e u n t r i b u n a l c r i m i n a l , c o m p u e s t o 

d e o c h o j u e c e s y d e o c h o j u r a d o s , e l e g i d o s p o r r e p r e s e n t a n t e s d e 

las secc iones . Y t o d a v í a t r a t ó d e l i m i t a r las a t r i b u c i o n e s d e ese t r i ­

b u n a l , i m p i d i e n d o q u e p r o f u n d i z a r a e n l a c o n s p i r a c i ó n q u e se h i z o 

e n las T u l l e r í a s a n t e s d e l 10 d e a g o s t o , y e n c a r g á n d o l e q u e se l i m i ­

t a r a a b u s c a r las r e s p o n s a b i l i d a d e s d u r a n t e l a j o r n a d a d e l d í a 10. 

S i n e m b a r g o , las p r u e b a s d e l c o m p l o t a b u n d a b a n y se p r e c i s a b a n 

c a d a d í a . E n l o s p a p e l e s h a l l a d o s d e s p u é s d e l a t o m a d e las T u l l e r í a s , 

e n l a s e c r e t a r í a d e • M o n t m o r i n , i n t e n d e n t e d e l a l i s t a c i v i l , se h a n 

e n c o n t r a d o p i e z a s m i u ' c o m j i r o m e t e d o r a s : e n t r e o t r a s u n a c a r t a 

d e los p r í n c i p e s , q u e p r u e b a q u e o b r a b a n d e a c u e r d o c o n L u i s X V I , 

c u a n d o l a n z a b a n los e j é r c i t o s a u s t r í a c o s y p r u s i a n o s s o b r e F r a n c i a 

y o r g a n i z a b a n u n c u e r p o d e c a b a l l e r í a d e e m i g r a d o s q u e c o n esos 

e j é r c i t o s m a r c h a b a c o n t r a P a r í s ; h a y u n a l a r g a l i s t a d e f o l l e t o s y 

l i b e l o s d i r i g i d o s c o n t r a l a A s a m b l e a N a c i o n a l y l o s j a c o b i n o s , l i b e l o s 

p a g a d o s p o r l a l i s t a c i v i l , h a l l á n d o s e í n c l a í d o s e n e l l o s l o s q u e t r a t a ­

b a n de p r o m o v e r u n a p e n d e n c i a a l a l l e g a d a d e l o s m a r s e l l e s e s , y 

q u e i n v i t a b a n a l a g u a r d i a n a c i o n a l a m a t a r l o s ( 2 ) ; h a y , p o r ú l t i m o , 

{1) «Parocció hallaros en las tiniebl.'is acerca tic lo que sucede en París i, dijo a la .Asamblea 
el orador de una de las diputaciones d.e la Comuna. 

(?) En una carta de Suiza, se trataba de castigar a los jacobinos: »Haremos justicia en ellos; 
el ejemplo seni terrible... guerra a los asignarlos; la bancanota comenzará por ahí. Se resta­
blecerá el clero, los parlamentos..) Tanto peor para los iiue han comprado ios bieneS del clero», 
l-'n otra carta se leí;\ «No hay momento que perler. E s preciso f acer sentir a la burenesia qne 
sblo el res buede salvarla ». 
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la p r u e b a d e q u e l a m i n o r í a « c o n s t i t u c i o n a l » d e l a A s a m b l e a h a b í a 

p r o m e t i d o s e g u i r a l r e y , e n e l caso d e q u e s a l i e r a d e P a r í s , s i n e x c e ­

derse, n o o b s t a n t e , d e l a d i s t a n c i a p r e s c r i t a p o r l a C o n s t i t u c i ó n . 

H a b í a m u c h a s o t r a s cosas a ú n , p e r o se o c u l t a b a n , t e m i e n d o q u e , d e 

hacerse p ú b l i c a s , e l f u r o r p o p u l a r h u b i e r a c a í d o s o b r e e l T e m p l e . 

¡Quién sabe s i t a m b i é n s o b r e l a 

A s a m b l e a ! p u e d e a ñ a d i r s e , d a d o e l 

estado d e l o s á n i m o s . 

P o r ú l t i m o , las t r a i c i o n e s , p r e ­

vistas desde h a c í a m u c h o t i e m p o , 

e s t a l l a r o n e n e l e j é r c i t o . E l 2 2 d e 

agosto se s u p o l a d e L a f a y e t t e , 

quien t r a t a b a d e i m p u l s a r s u e j é r ­

c i to y de h a c e r l e m a r c h a r c o n t r a 

París . S u p l a n e s t a b a y a f o r m a d o 

dos meses a n t e s , c u a n d o f u é a 

París a t a n t e a r e l t e r r e n o d e s p u é s 

del 20 de j u n i o . U l t i m a m e n t e , a r r o ­

j a d a l a m á s c a r a , h i z o d e t e n e r a l o s 

tres c o m i s a r i o s e n v i a d o s p o r l a A s a m b l e a p a r a a n u n c i a r l e l a r e v o ­

lución d e l 10 d e a g o s t o , y L u c k n e r , e l v i e j o z o r r o , a p r o b ó s u c o n ­

d u c t a . F e l i z m e n t e e l e j é r c i t o d e L a f a y e t t e n o s i g u i ó a s u g e n e r a l , y 

el 19, a c o m p a ñ a d o d e s u e s t a d o m a y o r , se v i ó o b l i g a d o a p a s a r l a 

f r o n t e r a , c o n e l p r o p ó s i t o d e i n t e r n a r s e e n H o l a n d a ; p e r o h a b i e n d o 

caído e n p o d e r d e l o s a u s t r í a c o s , f u é p r e s o y t r a t a d o mny d u r a ­

m e n t e , l o q u e h a c í a p r e v e r c ó m o se p r o p o n í a n l o s a u s t r í a c o s t r a t a r 

a los r e v o l u c i o n a r i o s q u e t u v i e r a n l a d e s g r a c i a d e c a e r e n s u p o d e r . 

L o s o f i c i a l e s m u n i c i p a l e s p a t r i o t a s q u e c a y e r o n e n sus m a n o s f u e r o n 

e jecutados i n m e d i a t a m e n t e , c o m o r e b e l d e s , y los h u í a n o s c o r t a r o n 

las ore jas a a l g u n o s y se las c l a v a r o n e n l a f r e n t e . 

A l d í a s i g u i e n t e se s u p o q u e L o n g w v q a t a c a d o e l 2 0 , se e n t r e g ó 

en s e g u i d a , y e n l o s p a p e l e s d e l c o m a n d a n t e ' L a v e r g n e se h a l l ó 

u n a c a r t a c o n o f r e c i m i e n t o s d e t r a i c i ó n d e p a r t e d e L u i s X V I y d e l 

d u q u e de B r u n s w i c k . 

ENVASE INDUSTRIAL 

( Recuerdo de la época ) 
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E v i d e n t e m e n t e n o p o d í a y a c o n t a r s e c o n e l e j é r c i t o . 

P a r í s m i s m o e s t a b a l l e n o d e « n e g r o s » (as í se d e s i g n a b a e n t o n c e s 

a l o s q u e d e s p u é s se l l a m a r o n « b l a n c o s » ) . H a b í a v u e l t o u n a m u l t i t u d 

d e e m i g r a d o s , y , c o n f r e c u e n c i a , b a j o l a s o t a n a d e u n c l é r i g o se r e c o ­

n o c í a u n m i l i t a r . A l r e d e d o r d e l T e m p l e , e l p u e b l o , q u e v i g i l a b a l a 

p r i s i ó n r e a l , o b s e r v a b a l o s i n d i c i o s d e t o d a c lase d e c o m p l o t s : se 

q u e r í a l i b e r t a r a l o s r e y e s p o r l a e v a s i ó n o p o r l a f u e r z a . E o s r e a l i s t a s , 

c a s i p ú b l i c a m e n t e , p r e p a r a b a n u n l e v a n t a m i e n t o g e n e r a l p a r a e l 5 ó 

6 d e s e p t i e m b r e , e n q u e e s p e r a b a n q u e l o s p r u s i a n o s e s t a r í a n e n l a s 

i n m e d i a c i o n e s d e P a r í s . E o s s e t e c i e n t o s s u i z o s q u e q u e d a b a n e n l a 

c a p i t a l s e r v i r í a n d e c u a d r o s m i l i t a r e s p a r a e l l e v a n t a m i e n t o . M a r ­

c h a r í a n s o b r e e l T e m p l e , l i b e r t a r í a n a l r e y y l e p o n d r í a n a l a c a ­

b e z a d e l m o v i m i e n t o ; a b r i r í a n l a s c á r c e l e s , y l o s p r e s o s s e r í a n l a n ­

z a d o s a l s a q u e o d e l a c i u d a d , a ñ a d i e n d o a l s o b r e s a l t o g e n e r a l l a 

c o n f u s i ó n , m i e n t r a s se i n c e n d i a b a P a r í s ( i ) . 

T a l e r a a l m e n o s e l r u m o r p ú b l i c o , s o s t e n i d o p o r l o s m i s m o s 

r e a l i s t a s . Y c u a n d o K e r s a i n t l e y ó a l a A s a m b l e a , e l 28 d e a g o s t o , 

l a r e l a c i ó n d e l a j o r n a d a d e l 1 0 d e a g o s t o , c o n f i r m ó e l r u m o r . S e g ú n 

d i c e u n c o n t e m p o r á n e o , « c a u s ó p r o f u n d a s e n s a c i ó n v e r t a n t a s y t a n 

b i e n t e n d i d a s redes » c o n t r a l o s r e v o l u c i o n a r i o s . Y a u n n o se c o n o c í a 

t o d a l a v e r d a d . 

E n m e d i o d e t a n t a s d i f i c u l t a d e s , n o h a b í a m á s q u e l a C o m u n a 

y las secc iones q u e c o n s u a c t i v i d a d r e s p o n d i e r a a l a g r a v e d a d d e l 

m o m e n t o . S o l a s esas e n t i d a d e s , s e c u n d a d a s p o r e l c l u b d e l o s F r a n ­

c i s c a n o s , o b r a b a n e n v i s t a d e l e v a n t a r a l p u e b l o y d e o b t e n e r d e é l 

m i e s f u e r z o s u p r e m o p a r a s a l v a r l a R e v o l u c i ó n y l a p a t r i a , q u e se 

i d e n t i f i c a b a n e n a q u e l m o m e n t o . 

E l C o n s e j o g e n e r a l d e l a C o m u n a , e l e g i d o r e v o l u c i o n a r i a m e n t e 

p o r las secciones e l g d e a g o s t o , o b r a b a d e a c u e r d o c o n e l l a s , y t r a ­

b a j a b a c o n a r d o r e n t u s i a s t a e n a r m a r y e q u i p a r , p r i m e r a m e n t e 

3 0 . 0 0 0 , d e s p u é s 6 0 . 0 0 0 v o l u n t a r i o s , q u e h a b í a n d e p a r t i r a l a s f r o n ­

t e r a s . A p o y a d o s p o r D a n t o n , s a b í a n h a l l a r e n sus v i g o r o s o s l l a m a -

( I ; I os rresos de la Forcc habían intentado y a el incendio de aqnella cárcel, dice Michelet, 
segi'tn e' informe sobre las jomadas de septiembre. 
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mientos a q u e l l a s p a l a b r a s q u e e l e c t r i z a b a n a F r a n c i a . E x c e d i é n d o s e 

de sus a t r i b u c i o n e s m u n i c i p a l e s , l a C o m u n a d e P a r í s h a b l a b a a l a 

F r a n c i a e n t e r a , y t a m b i é n , p o r sus v o l u n t a r i o s , a l o s e j é r c i t o s . F a s 

secciones o r g a n i z a b a n e l i n m e n s o t r a b a j o d e e q u i p o d e l o s v o l u n t a ­

rios, y l a C o m u n a m a n d a b a f u n d i r l o s a t a ú d e s d e p l o m o p a r a h a c e r 

balas, y l o s o b j e t o s d e l 

c u l t o t o m a d o s e n l a s 

iglesias p a r a t e n e r b r o n c e 

con q u e h a c e r c a ñ o n e s . 

Las secciones e r a n í a f r a ­

gua a r d i e n t e d o n d e se 

f o r j a b a n las a r m a s c o n 

que l a R e v o l u c i ó n se d i s ­

ponía a v e n c e r a sus e n e ­

migos y d a r vm n u e v o 

paso a d e l a n t e , h a c i a l a 

I g u a l d a d . 

P o r q u e , e n e f e c t o , u n a 

n u e v a r e v o l u c i ó n d i r i g í - -

da a l a I g u a l d a d , q u e el 

p u e b l o h a b í a d e e m p r e n d e r p o r s i m i s m o , se p r e s e n t a b a y a a l a 

v i s t a d e t o d o e l m u n d o , y l a g l o r i a d e l p u e b l o d e P a r í s c o n s i s t i ó e n 

c o m p r e n d e r q u e , p r e p a r á n d o s e p a r a r e c h a z a r l a i n v a s i ó n , n o o b r a b a 

b a j o e l s o l o i m p u l s o d e l o r g u l l o n a c i o n a l , n i se t r a t a b a t a m p o c o d e 

i m p e d i r e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l d e s p o t i s m o r e a l , s i n o q u e e r a p r e c i s o 

c o n s o l i d a r l a R e v o l u c i ó n , c o n d u c i r l a a a l g u n a c o n c l u s i ó n p r á c t i c a 

p a r a l a m a s a d e l p u e b l o , i n a u g u r a n d o u n a r e v o l u c i ó n d e u n c a r á c t e r 

t a n t o s o c i a l c o m o p o l í t i c o , y e s t o s i g n i f i c a b a : a b r i r , p o r u n s u p r e m o 

esfuerzo d e las m a s a s d e l p u e b l o , u n a n u e v a p á g i n a d e l a h i s t o r i a 

de l a c i v i l i z a c i ó n . P e r o t a m b i é n l a b u r g u e s í a h a b í a a d i v i n a d o ese 

n u e v o c a r á c t e r q u e se a n u n c i a b a e n l a R e v o l u c i ó n y d e q u e l a 

C o m u n a de P a r í s se h a c i a e l ó r g a n o . T a m b i é n l a A s a m b l e a , q u e r e ­

p r e s e n t a b a p r i n c i p a l m e n t e a l a b u r g u e s í a , t r a b a j ó c o n a r d o r p a r a 

c o n t r a r r e s t a r l a i n f l u e n c i a d e l a C o m u n a . 

CASTILLO SEÑORIAL 
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Y a e l I I d e a g o s t o , c u a n d o e l i n c e n d i o h u m e a b a t o d a v í a e n l a s 

T u l l e r í a s y l o s c a d á v e r e s y a c í a n a ú n e n l o s p a t i o s d e l p a l a c i o , l a A s a m ­

b l e a o r d e n ó l a e l e c c i ó n d e u n n u e v o d i r e c t o r i o d e l d e p a r t a m e n t o , 

q u e q u e r í a o p o n e r a l a C o m u n a ; p e r o é s t a se o p u s o , y a q u é l l a h u b o 

d e c a p i t u l a r , p e r o c o n t i n u ó l a l u c h a , u n a l u c h a s o r d a , e n l a q u e l o s 

g i r o n d i n o s d e l a A s a m b l e a p r o c u r a b a n u n a s veces s e p a r a r las sec­

c i o n e s d e l a C o m u n a , o t r a s o b t e n e r l a d i s o l u c i ó n d e l C o n s e j o g e n e r a l 

EA PATRIA EN PELIGRO — ALISTAMIENTOS VOLUNTARIOS 

e l e g i d o r e v o l u c i o n a r i a m e n t e e l 9 d e a g o s t o . I n t r i g a s m i s e r a b l e s e n 

f r e n t e d e l e n e m i g o , q u e se a p r o x i m a b a m á s c a d a d í a a P a r í s , e n t r e ­

g á n d o s e d e p a s o a h o r r i b l e s p i l l a j e s . 

E l d í a 2 4 se r e c i b i ó e n P a r í s l a n o t i c i a d e q u e E o n g w y se h a b í a 

e n t r e g a d o s i n c o m b a t e , y l a i n s o l e n c i a d e l o s r e a l i s t a s a u m e n t a b a 

p r o p o r c i o n a l m e n t e . C a n t a b a n v i c t o r i a , c o n s i d e r a n d o q u e las d e m á s 

c i u d a d e s h a r í a n l o m i s m o , y a n u n c i a b a n y a l a l l e g a d a d e sus a l i a d o s 

a l e m a n e s d e n t r o d e o c h o d í a s , p o r l o q u e y a les p r e p a r a b a n a l o j a ­

m i e n t o . F o r m á b a n s e g r u p o s a l r e d e d o r d e l T e m p l e , y l a f a m i l i a r e a l 

se u n í a a e l l o s p a r a c e l e b r a r los t r i u n f o s d e l o s a l e m a n e s ; p e r o l o 

m á s t e r r i b l e e r a q u e los e n c a r g a d o s d e l g o b i e r n o d e F r a n c i a n o se 

s e n t í a n c o n v a l o r p a r a e m p r e n d e r n a d a n i p a r a i m p e d i r q u e P a r í s 

se v i e r a o b l i g a d o a c a p i t u l a r c o m o E o n g w y . E a C o m i s i ó n d e l o s D o c e , 

q u e r e p r e s e n t a b a e l n ú c l e o d e a c c i ó n e n l a A s a m b l e a , c a y ó e n l a 
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c o n s t e r n a c i ó n , y e l m i n i s t e r i o g i r o n d i n o — R o l a n d , C l a v i é r e S e r v a n 

y los d e m á s — • o p i n a b a q u e e r a p r e c i s o huir y r e t i r a r s e a B l o i s , o 

a l M e d i o d í a , a b a n d o n a n d o e l p u e b l o r e v o l u c i o n a r i o d e P a r í s a l f u r o r 

de los a u s t r í a c o s , d e B r u n s w i c k y d e l o s e m i g r a d o s . « Y a l o s d i p u t a d o s 

huían u n o a u n o » , d i c e A u l a r d ( i ) : l a C o m u n a se p r e s e n t ó a q u e j a r s e 

de e l lo a l a A s a m b l e a . 

E a idea d e l a h u i d a e r a 

añadir l a c o b a r d í a a l a 

t ra ic ión, y , d e t o d o s l o s 

m i n i s t r o s , ú n i c a m e n t e 

D a n t o n se o p u s o a e l l o 

en a b s o l u t o . 

S o l a m e n t e las secc io­

nes r e v o i u c i o n a r i a s y l a 

C o m u n a c o m p r e n d i e r o n 

que l a v i c t o r i a e r a ne­

cesaria a t o d a c o s t a , y 

que p a r a o b t e n e r l a e r a 

necesario d a r e l g o l p e a l 

e n e m i g o e n las f r o n ­

teras y a l o s c o n t r a - r e ­

v o l u c i o n a r i o s e n P a r í s . 
C H . A B O T 

P r e c i s a m e n t e eso e r a 

lo q u e l o s g o b e r n a n t e s n o q u e r í a n a d m i t i r . D e s p u é s q u e e l t r i b u n a l 

e n c a r g a d o d e j u z g a r los f a u t o r e s d e las m a t a n z a s d e l 10 d e a g o s t o 

se h u b o i n s t a l a d o c o n t o d a s o l e m n i d a d , se v i ó q u e ese t r i b u n a l n o 

se c u i d a b a d e c a s t i g a r a los c u l p a b l e s y q u e h a c i a l o m i s m o q u e e l 

T r i b u n a l S u p r e m o d e O r l e a n s , q u e h a b í a l l e g a d o a ser, s e g ú n l a 

e x p r e s i ó n d e B r i s s o t , « l a s a l v a g u a r d i a d e l o s c o n s p i r a d o r e s » . S a c r i ­

f icó p r i m e r a m e n t e t r e s o c u a t r o c o m p a r s a s d e E u i s X V I , y n o t a r d ó 

en a b s o l v e r u n o d e los c o n s p i r a d o r e s m á s p e l i g r o s o s , e l e x - m i n i s t r o 

M o n t m o r i n , c o m o a D o s s o n v i l l e , c o m p l i c a d o e n l a c o n s p i r a c i ó n d e 

(r) Eludes et legons sur la Eévo'u'ion ^ratig.iise, ?.» sene, iSqS, p. yo. 
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d ' A n g r e m o n t , y v a c i l ó e n j u z g a r a B a c h m a n n , e l g e n e r a l d e l o s 

s u i z o s . 

Se p r o c u r ó r e p r e s e n t a r l a p o b l a c i ó n d e P a r í s c o m o c o m p u e s t a 

d e c a n í b a l e s á v i d o s d e s a n g r e , q u e se e n f u r e c í a n c u a n d o se les esca­

p a b a u n a v í c t i m a , l o q u e e r a a b s o l u t a m e n t e f a l s o . L o q u e e l p u e b l o 

d e P a r í s c o m p r e n d i ó , r e s p e c t o d e t a l e s a b s o l u c i o n e s , e r a q u e l o s 

g o b e r n a n t e s no querían q u e se h i c i e r a l a l u z s o b r e l a s c o n s p i r a c i o n e s 

u r d i d a s e n l a s T u l l e r í a s , p o r q u e s a b í a n q u e m u c h o s d e e n t r e e l l o s 

r e s u l t a r í a n c o m p r o m e t i d o s , y porque esas conspiraciones continuaban 

todavía. M a r a t , q u e e s t a b a b i e n i n f o r m a d o , t e n í a r a z ó n p a r a d e c i r 

q u e l a A s a m b l e a t e m í a a l p u e b l o , y q u e l a m i s m a h u b i e r a v i s t o c o n 

a g r a d o q u e L a f a y e t t e c o n s u e j é r c i t o h u b i e r a r e s t a b l e c i d o l a m o ­

n a r q u í a . 

E o s d e s c u b r i m i e n t o s h e c h o s t r e s m e s e s d e s p u é s , c u a n d o e l c e r r a ­

j e r o G a m a i n d e n u n c i ó l a e x i s t e n c i a d e l a r m a r i o d e h i e r r o q u e c o n t e n í a 

loS p a p e l e s s e c r e t o s d e E u i s X V I , l o h a n d e m o s t r a d o p e r f e c t a m e n t e . 

E a f u e r z a d e l a m o n a r q u í a e s t a b a e n l a A s a m b l e a . 

E n t o n c e s , v i e n d o e l p u e b l o q u e l e e r a a b s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e 

e s t a b l e c e r l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e c a d a u n o d e l o s c o n s p i r a d o r e s 

m o n á r q u i c o s , y e l g r a d o d e p e l i g r o q u e o f r e c í a n e n v i s t a d e l a i n v a s i ó n 

a l e m a n a , se d e c i d i ó a c a s t i g a r i n d i s t i n t a m e n t e a t o d o s l o s q u e h a b í a n 

o c u p a d o p u e s t o s d e c o n f i a n z a e n l a c o r t e , y q u e l a s s e c c i o n e s c o n s i ­

d e r a b a n c o m o p e l i g r o s o s , o a a q u e l l o s e n c u y o s d o m i c i l i o s se h a l l a r a n 

a r m a s o c u l t a s . A este f i n , l a s s e c c i o n e s i m p u s i e r o n a l a C o m u n a , 

y é s t a a D a n t o n , q u e d e s e m p e ñ a b a e l c a r g o d e m i n i s t r o d e J u s t i c i a 

d e s d e l a R e v o l u c i ó n d e l l o d e a g o s t o , q u e se h i c i e r a n r e g i s t r o s d o m i ­

c i l i a r i o s e n t o d o P a r í s , c o n o b j e t o d e a p o d e r a r s e d e l a s a r m a s o c u l t a s 

e n las casas de l o s r e a l i s t a s y d e l o s c l é r i g o s , y q u e se d e t u v i e r a a l o s 

t r a i d o r e s m á s s o s p e c h o s o s d e c o n n i v e n c i a c o n e l e n e m i g o . E a A s a m ­

b l e a h u b o d e s o m e t e r s e y o r d e n ó esos r e g i s t r o s . 

E o s r e g i s t r o s se h i c i e r o n e n l a n o c h e d e l 2 9 a l 3 0 , d e s p l e g a n d o 

e n t a l e s ? 'Aos l a C o m u n a u n r i g o r q u e a t e r r o r i z ó a l o s c o n s p i r a d o r e s . 

E l 2 9 d e a g o s t o p o r l a t a r d e P a r í s p a r e c í a m u e r t o , d o m i n a d o p o r 

u n s o m b r í o t e r r o r . Se p r o h i b i ó a l o s p a r t i c u l a r e s s a l i r d e sus casas 
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d e s p u é s d e las seis d e l a t a r d e , t o d a s las c a l l e s f u e r o n r e c o r r i d a s 

al a n o c h e c e r p o r p a t r u l l a s d e s e s e n t a h o m b r e s c a d a u n a , a r m a d a s d e 

sables y d e p i c a s i m p r o v i s a d a s . H a c i a l a u n a d e l a n o c h e c o m e n -

z a i o n l o s r e g i s t r o s e n t o d o P a r í s . L a s p a t r u l l a s s u b í a n a las h a b i t a ­

ciones, b u s c a b a n a r m a s y r e c o g í a n las q u e e n c o n t r a b a n e n casa d e 

los r e a l i s t a s . 

Cerca d e t r e s m i l h o m b r e s f u e r o n p r e s o s , c e r c a d e d o s m i l f u s i l e s 

f u e r o n r e c o g i d o s . A l g u n o s r e g i s t r o s d u r a r o n h o r a s , p e r o n a d i e p u d o 

ÚLTIMA COMIDA DE LtUS CAFETO EN E L TEMPLE 

q u e j a r s e d e l a d e s a p a r i c i ó n d e l a m e n o r b a g a t e l a d e v a l o r , m i e n t r a s 

q u e e n e l a l b e r g u e d e l o s B u d i s t a s , s a c e r d o t e s q u e se h a b í a n n e g a d o 

a j u r a r l a C o n s t i t u c i ó n , se h a l l ó o c u l t a e n sus f u e n t e s t o d a l a j o y e r í a 

d e s a p a r e c i d a d e l a S a n t a C a p i l l a . 

A l d í a s i g u i e n t e se d i ó l i b e r t a d a l a m a y o r p a r t e d e l a s p e r s o n a s 

d e t e n i d a s p o r o r d e n d e l a C o m u n a o a p e t i c i ó n d e las Secciones. E r r -

c u a n t o a l o s q u e q u e d a r o n d e t e n i d o s , es m u y p r o b a b l e q u e se h u b i e r a 

h e c h o u n a s e l e c c i ó n y c r e a d o t r i b u n a l e s p a r a j u z g a r l o s s u m a r i a ­

m e n t e , s i l o s a c o n t e c i m i e n t o s n o se h u b i e r a n p r e c i p i t a d o e n e l 

t e a t r o d e l a g u e r r a y e n P a r í s . 

C u a n d o t o d o P a r í s se a r m a b a a l l l a m a m i e n t o v i g o r o s o d e l a 

C o m u n a ; c u a n d o e n t o d a s l a s p l a z a s p ú b l i c a s se l e v a n t a b a n a l t a r e s 
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d e l a p a t r i a a n t e l o s c u a l e s se a l i s t a b a l a j u v e n t u d y d o n d e l o s c i u d a ­

d a n o s d e p o s i t a b a n sus o f r e n d a s , r i c a s o p o b r e s , a l a p a t r i a ; c u a n d o 

l a C o m u n a y las secc iones d e s p l e g a b a n u n a e n e r g í a v e r d a d e r a m e n t e 

f o r m i d a b l e p a r a l l e g a r a e q u i p a r y a r m a r 6 0 . 0 0 0 v o l u n t a r i o s d i s ­

p u e s t o s a p a r t i r p a r a l a f r o n t e r a , f a l t a n d o t o d o a l e f e c t o , y l o g r a n d o , 

s i n e m b a r g o , e x p e d i r d o s m i l c a d a d í a , l a A s a m b l e a e s c o g i ó ese m i s m o 

m o m e n t o p a r a d a r e l g o l p e c o n t r a l a C o m u n a . S o b r e u n i n f o r m e 

d e l g i r o n d i n o G u a d e t , l a A s a m b l e a l a n z ó e l d í a 3 0 u n d e c r e t o o r d e ­

n a n d o l a d i s o l u c i ó n i n m e d i a t a d e l C o n s e j o g e n e r a l d e l a C o m u n a 

y p r o c e d e r a n u e v a s e l e c c i o n e s . 

L a o b e d i e n c i a d e l a C o m u n a t r a í a c o n s i g o , a b e n e f i c i o d e l o s 

r e a l i s t a s y d e l o s a u s t r í a c o s , l a d e s o r g a n i z a c i ó n d e l ú n i c o r e c u r s o s a l ­

v a d o r q u e q u e d a b a p a r a r e c h a z a r l a i n v a s i ó n y p a r a v e n c e r l a m o n a r ­

q u í a . Se c o m p r e n d e q u e l a ú n i c a r e s p u e s t a q u e p o d í a d a r l a R e v o ­

l u c i ó n e r a l a d e s o b e d i e n c i a y l a d e c l a r a c i ó n d e t r a i d o r e s a l o s i n s ­

t i g a d o r e s d e s e m e j a n t e d e c r e t o . A s í l o h i z o a l g u n o s d í a s d e s p u é s 

l a C o m u n a , o r d e n a n d o q u e se r e g i s t r a r a n l o s d o m i c i l i o s d e R o l a n d 

y d e B r i s s o t . M a r a t p i d i ó s e n c i l l a m e n t e e l e x t e r m i n i o d e esos t r a i d o ­

res l e g i s l a d o r e s . 

E l m i s m o d í a , e l t r i b u n a l c r i m i n a l a b s o l v í a a M o n t m o r i n , y e s t o 

d e s p u é s d e h a b e r s a b i d o a l g u n o s d í a s a n t e s , p o r e l p r o c e s o d e D ' A n ­

g r e m o n t , q u e l o s c o n s p i r a d o r e s r e a l i s t a s , b i e n p a g a d o s , e s t a b a n 

a l i s t a d o s , d i v i d i d o s p o r b r i g a d a s , s o m e t i d o s a u n c o m i t é c e n t r a l , 

y n o e s p e r a b a n m á s q u e l a s e ñ a l p a r a e c h a r s e á l a c a l l e y a t a c a r a 

l o s p a t r i o t a s e n P a r í s y e n t o d a s las c i u d a d e s d e p r o v i n c i a s . 

E l i . ° d e s e p t i e m b r e h u b o u n a n u e v a r e v e l a c i ó n . E l Monitor 

p u b l i c a b a u n « P l a n d e las f u e r z a s c o a l i g a d a s c o n t r a F r a n c i a » , r e c i b i d o , 

d e c í a , de m a n o s e g u r a d e A l e m a n i a , e n c u y o p l a n se d e c í a q u e m i e n ­

t r a s e l d u q u e d e B r u n s w i c k c o n t e n d r í a l o s e j é r c i t o s d e l o s p a t r i o t a s , 

e l r e y d e P r u s i a m a r c h a r í a d i r e c t a m e n t e a P a r í s ; q u e d e s p u é s d e 

h a b e r l e t o m a d o , se h a r í a u n a s e l e c c i ó n d e l o s h a b i t a n t e s ; q u e t o d o s 

l o s r e v o l u c i o n a r i o s s e r í a n s u p l i c i a d o s , y e n caso d e d e s i g u a l d a d d e 

l a s f u e r z a s , las c i u d a d e s s e r í a n i n c e n d i a d a s . « L o s d e s i e r t o s s o n p r e f e ­

r i b l e s a l o s p u e b l o s e n r e b e l d í a » , h a b í a n d i c l i o l o s r e y e s l i g a d o s . Y , 
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como p a r a c o n f i r m a r ese p l a n , G u a d e t e n t r e t e n í a a l a A s a m b l e a c o n l a 

gran c o n s p i r a c i ó n d e s c u b i e r t a e n l a c i u d a d d e G r e n o b l e y sus i n m e ­

diaciones. Se h a b í a h a l l a d o e n casa d e M o n i e r , a g e n t e d e l o s e m i ­

grados, u n a l i s t a d e m á s d e c i e n je fes l o c a l e s d e l a c o n s p i r a c i ó n , 

que c o n t a b a n c o n e l a p o y o d e v e i n t i c i n c o a t r e i n t a m i l h o m b r e s . 

Los c a m p e s i n o s de los D o s - S e v r e s y l o s d e M o r b i h a n se h a b í a n l e v a n -

E E SITIO DE EONGWY 

(De una estampa de la época) 

t a d o e n c u a n t o se s u p o l a r e n d i c i ó n d e L o n g w y , l o c u a l e n t r a b a e n 

el p l a n d e l o s r e a l i s t a s y d e R o m a . 

E l m i s m o d í a , p o r l a t a r d e , se s u p o q u e V e r d u n e s t a b a s i t i a d o , 

y t o d o s p e n s a r o n q u e a q u e l l a c i u d a d , l o m i s m o q u e E o n g w y , se 

r e n d i r í a ; q u e n a d a se o p o n d r í a y a a l a m a r c h a r á p i d a d e l o s p r u s i a ­

nos s o b r e P a r í s , y q u e l a A s a m b l e a , o s a l d r í a d e P a r í s , a b a n d o n a n d o 

l a c i u d a d a l e n e m i g o , o p a r l a m e n t a r í a p a r a r e s t a b l e c e r e l r e y e n e l 

t r o n o , d e j á n d o l e c a r t a b l a n c a p a r a s a t i s f a c e r sus v e n g a n z a s e x t e r ­

m i n a n d o los p a t r i o t a s . 

P o r ú l t i m o , a q u e l m i s m o d í a , 1 . ° d e s e p t i e m b r e , R o l a n d l a n z a b a 

u n m e n s a j e a l o s c u e r p o s a d m i n i s t r a t i v o s , q u e h i z o f i j a r e n las c a l l e s 
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d e P a r í s , e n q u e h a b l a b a d e u n v a s t o c o m p l o t d e l o s r e a l i s t a s p a r a 

i m p e d i r l a l i b r e c i r c u l a c i ó n d e l a s s u b s i s t e n c i a s , y d e q u e y a s u f r í a n 

las c o n s e c u e n c i a s N e v e r s y E y o n ( i ) . 

E n t o n c e s l a C o m u n a c e r r ó l a s p u e r t a s d e l a c i u d a d , h i z o t o c a r a 

r e b a t o y d i s p a r a r e l c a ñ ó n d e a l a r m a . P o r m e d i o d e u n a e n é r g i c a 

p r o c l a m a i n v i t ó a t o d o s l o s v o l u n t a r i o s d i s p u e s t o s a p a r t i r a r e u n i r s e 

e n e l C a m p o d e M a r t e p a r a p o n e r s e e n m a r c h a e l d í a s i g u i e n t e a l 

a m a n e c e r . 

Y a l m i s m o t i e m p o , u n g r i t o d e f u r o r : « ¡ C o r r a m o s a l a s c á r c e l e s ! » 

r e s o n ó e n t o d o P a r í s . A l l í e s t a b a n l o s c o n s p i r a d o r e s q u e e s p e r a b a n 

l a a p r o x i m a c i ó n d e l o s a l e m a n e s p a r a p o n e r a P a r í s á s a n g r e y f u e g o . 

A l g u n a s s e c c i o n e s ( P o i s s o n n i é r e , P o s t e s y E u x e m b u r g o ) v o t a r o n 

l a m u e r t e a l o s c o n s p i r a d o r e s . — « ¡ H a d e a c a b a r s e h o y ! » d e c í a n , 

l a n z a n d o a s í a l a R e v o l u c i ó n e n u n a n u e v a v í a . 

1,1} Granict de Cassagnac, Histoire des Girondins et des massaeres de septembre, París, iS6o. 
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